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	– Rescaldo no bazar das poesias insensíveis;

	Poemas indigestos, indignos, ilegítimos e incertos;

	Mas todos eles poemas ainda assim... –
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	“Saúde, irmão! Eu sou a Indiferença.

	Sou eu quem te sepulta a ideia imensa,

	Quem no teu nome a escuridão projeta...

	Fui eu que te vesti do meu sudário...

	Que vais fazer tão triste e solitário?...

	– ‘Eu lutarei’ – responde-lhe o poeta. ”

	(Castro Alves)
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NO PRINCÍPIO

	 

	 

	Uma criança sozinha rabisca,

	Em qualquer papelzinho ou lugar,

	Com alguma porcaria que risca.

	 

	Borracha ela não sabe por que usar.

	Não volta atrás. Segue sempre confiante.

	Invejo o esplendor desse borbulhar.

	 

	Seus desenhos erram torto adiante,

	Traçando, com seu furor desenfreado,

	Rascunhos de um universo pulsante.

	 

	Parece um Deus todo entusiasmado.

	 


LÚDICA e PUDICA

	 

	 

	Atenta e sozinha, a criança brinca

	Na poeira duma réstia de sol,

	Imaginando grave rio de fogo

	Ou grande torcida de futebol.

	 

	Lembram soldadinhos obedientes

	As pecinhas do seu jogo de ludo,

	Com o seu desbotado colorido

	A bravamente combater o mundo.

	 

	Da antiperfumada laranja-cravo

